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O perO perííodo 2002odo 2002--2007 foi caracterizado pela significativa 2007 foi caracterizado pela significativa 
expansão econômica global;expansão econômica global;

As taxas anuais de crescimento foram bastante superiores As taxas anuais de crescimento foram bastante superiores 
àà mméédia observada no perdia observada no perííodo 1973odo 1973--2001 (3,3% a.a.);2001 (3,3% a.a.);

Grande parte do crescimento foi conduzido pelo maior Grande parte do crescimento foi conduzido pelo maior 
dinamismo econômico relativo dos padinamismo econômico relativo dos paííses emergentes com ses emergentes com 
destaque para a China, destaque para a China, ÍÍndia e Rndia e Rúússia; ssia; 
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Atualmente, o cenAtualmente, o cenáário econômico global rio econômico global éé mais incerto e a mais incerto e a 
expectativa geral expectativa geral éé de redude reduçção nas taxas de crescimento ão nas taxas de crescimento 
dede 2008 e 20092008 e 2009;;

No que concerne No que concerne àà China, esperaChina, espera--se uma queda da taxa se uma queda da taxa 
para a faixa de um dpara a faixa de um díígito. Todavia, ainda assim sergito. Todavia, ainda assim seráá basbas--
tantetante elevada (acima de 7,5%); elevada (acima de 7,5%); 

O consenso geral O consenso geral éé de que a economia chinesa continuarde que a economia chinesa continuaráá
a liderar o processo de expansão econômica global;a liderar o processo de expansão econômica global;
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O tO téérmino das Olimprmino das Olimpííadas, referência importante para as adas, referência importante para as 
projeprojeçções de demanda no passado,  ões de demanda no passado,  estestáá influenciandoinfluenciando as as 
expectativasexpectativas atuaisatuais;;

AcrescenteAcrescente--se, se, queque umauma quedaqueda no no consumoconsumo nãonão podepode ser ser 
descartadadescartada quandoquando se se consideraconsidera o o provprováávelvel impactoimpacto dasdas
polpolííticasticas de de combatecombate a a inflainflaççãoão emem cursocurso;;

AssimAssim sendosendo, o , o ananúúncioncio do do lanlanççamentoamento de de pacotepacote fiscal fiscal 
expansionistaexpansionista indicaindica o o comprometimentocomprometimento do do governogoverno
chinêschinês com com umauma taxataxa mmíínimanima de de crescimentocrescimento; ; 
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AdereAdere--se se àà corrente de expectativas alinhadas com a corrente de expectativas alinhadas com a 
visão visão de que o processo de ajustamento da economia de que o processo de ajustamento da economia 
americana, ainda que de relativa intensidade, seramericana, ainda que de relativa intensidade, seráá abab--
sorvido e mitigado, parcialmente, pelo comportamento sorvido e mitigado, parcialmente, pelo comportamento 
dos demais pados demais paííses e regiões, destacandoses e regiões, destacando--se: Europa, se: Europa, 
China, Japão e outros paChina, Japão e outros paííses asises asiááticos;ticos;

InformaInformaçções recentes e contraditões recentes e contraditóórias, reforrias, reforççam am expectaexpecta--
tivastivas de que a recessão da economia americana poderde que a recessão da economia americana poderáá
ser menos intensa e mais curta do que anteriormente ser menos intensa e mais curta do que anteriormente 
esperado;esperado;
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A atual desaceleraA atual desaceleraçção nos demais paão nos demais paííses industrializados ses industrializados 
refletiria o impacto da retrarefletiria o impacto da retraçção da economia americana ão da economia americana 
detectada meses atrdetectada meses atráás;s;

O descolamento parcial das economias emergentes deverO descolamento parcial das economias emergentes deveráá
continuar, esperandocontinuar, esperando--se  uma taxa mse  uma taxa méédia de crescimento dia de crescimento 
global ao redor de 3,9% no perglobal ao redor de 3,9% no perííodo 2008odo 2008--2012;2012;

A reestruturaA reestruturaçção e a consolidaão e a consolidaçção de setores industriais e ão de setores industriais e 
de servide serviçços os éé considerado um fenômeno global e considerado um fenômeno global e irreversirreversíí--
velvel;;
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O fluxo de comO fluxo de coméércio entre os parcio entre os paííses em ses em desenvolvimento desenvolvimento 
serseráá crescente assim como a importância das empresas crescente assim como a importância das empresas 
multinacionais oriundas desses pamultinacionais oriundas desses paííses, ses, especialmente: especialmente: 
MMééxico, Brasil, China, xico, Brasil, China, ÍÍndia e Rndia e Rúússia;ssia;

A reduzida intensidade de uso dos minerais metA reduzida intensidade de uso dos minerais metáálicos pelas licos pelas 
economias emergentes sugere  o  potencial  de economias emergentes sugere  o  potencial  de crescimencrescimen--
to dos mercados nesses pato dos mercados nesses paííses. Esse ses. Esse éé o motivo da Figura o motivo da Figura 
1;1;
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Fonte: Fonte: WorldWorld StainlessStainless SteelSteel StatisticsStatistics, 2006. , 2006. 

Fig. 1 Fig. 1 –– Intensidade de Uso: aIntensidade de Uso: açço inoxido inoxidáávelvel



Estudo conjunto da OrganizaEstudo conjunto da Organizaçção para Cooperaão para Cooperaçção e ão e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) e da Agência para Desenvolvimento Econômico (OCDE) e da Agência para 
Agricultura e AlimentaAgricultura e Alimentaçção (FAO), para o perão (FAO), para o perííodo 2006odo 2006--2015, 2015, 
pressupõe a continuidade de um clima macroeconômico pressupõe a continuidade de um clima macroeconômico 
favorfavoráável, com crescimento econômico firme; vel, com crescimento econômico firme; 

Para o perPara o perííodo 2006odo 2006--2020, as proje2020, as projeçções do Instituto de ões do Instituto de 
Estudos de SeguranEstudos de Segurançça da União Europa da União Europééia (ISS), por ia (ISS), por 
exemplo, indicam que a economia mundial deverexemplo, indicam que a economia mundial deveráá crescer crescer 
a uma taxa ma uma taxa méédia de 3,5% a.a, ligeiramente superior a dia de 3,5% a.a, ligeiramente superior a 
mméédia observada no perdia observada no perííodo 1973odo 1973--2001.2001.

C B P MC B P MEconomia GlobalEconomia Global



A partir de 2002, uma ambiência internacional crescenteA partir de 2002, uma ambiência internacional crescente--
mente favormente favoráável, caracterizada por maior liquidez e taxas vel, caracterizada por maior liquidez e taxas 
de juros relativamente baixas, atraiu os investidores que de juros relativamente baixas, atraiu os investidores que 
incrementaram os investimentos em exploraincrementaram os investimentos em exploraçção em geral;ão em geral;

Por outro lado, o  gradativo fortalecimento do prePor outro lado, o  gradativo fortalecimento do preçço do ouro o do ouro 
assumiu papel fundamental  na dinamizaassumiu papel fundamental  na dinamizaçção dos ão dos investimeninvestimen--
tos em exploratos em exploraçção face ão face àà alavancagemalavancagem que propicia ao que propicia ao finanfinan--
ciamentociamento das empresas juniores;das empresas juniores;

A Figura 2 apresenta a evoluA Figura 2 apresenta a evoluçção dos investimentos em ão dos investimentos em exploexplo--
raraçção. A Figura 3 destaca os principais bens minerais ão. A Figura 3 destaca os principais bens minerais pesquipesqui--
sadossados. A Figura 4 aponta os principais pa. A Figura 4 aponta os principais paííses receptores ses receptores desdes--
sesses recursos;recursos;
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Fonte: Metals Economic Group.

Fig. 2 - Investimentos em Exploração: 1990 - 2007Fig. 2 Fig. 2 -- InvestimentosInvestimentos emem ExploraExploraççãoão:: 1990 1990 -- 20072007
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Fonte: Metals Economic Group.
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Fig. 3 - Investimentos em Exploração: 1990-2007
Principais Bens Minerais

Fig. 3 Fig. 3 -- InvestimentosInvestimentos emem ExploraExploraççãoão: 1990: 1990--20072007
PrincipaisPrincipais BensBens MineraisMinerais
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Fig. 4 - Investimentos em Exploração: 2007
Principais Países

Fig. 4 Fig. 4 -- InvestimentosInvestimentos emem ExploraExploraççãoão: 2007: 2007
PrincipaisPrincipais PaPaíísesses



Nos Nos úúltimos anos, consolidoultimos anos, consolidou--se  o sentimento  de  que ase  o sentimento  de  que a
mineramineraçção vivencia um longo ciclo de crescimento. A visão ão vivencia um longo ciclo de crescimento. A visão 
de de superciclosuperciclo estestáá lastreada na seguinte conjugalastreada na seguinte conjugaçção ão de de 
fatores, dentre outros:fatores, dentre outros:

•• Tendência para a desvalorizaTendência para a desvalorizaçção do dão do dóólar americano;lar americano;

••
 

Tendência para o aumento do preTendência para o aumento do preçço do ouro quando o do ouro quando 
denominado em ddenominado em dóólar;lar;

••
 
PrePreçços dos metais, em geral, em alta e com trajetos dos metais, em geral, em alta e com trajetóória ria 

ascendente;ascendente;
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Nos Nos úúltimos anos, .... Essa visão de ltimos anos, .... Essa visão de superciclosuperciclo estestáá
lastreada .., dentre lastreada .., dentre outros (outros (contcont):):

•• Dificuldades crescentes do lado do suprimento:Dificuldades crescentes do lado do suprimento:
reposireposiçção de reservas;ão de reservas;
escassez de projetos;escassez de projetos;
restrirestriçções de infraões de infra--estrutura e de suprimento de energia;estrutura e de suprimento de energia;
pressões de custo;pressões de custo;
aumento no risco (geolaumento no risco (geolóógico, econômico e polgico, econômico e políítico);tico);
meio ambiente e relameio ambiente e relaçções com as comunidades;ões com as comunidades;

••
 

ÓÓtimas perspectivas do lado da demanda, sinalizando o  timas perspectivas do lado da demanda, sinalizando o  
papel crucial da demanda asipapel crucial da demanda asiáática no longo prazo;tica no longo prazo;

A Figura 5 retrata as dificuldades de reposiA Figura 5 retrata as dificuldades de reposiçção de reservas;ão de reservas;
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Fig. 5 Fig. 5 –– NNúúmeromero de de DescobertasDescobertas de Grande Portede Grande Porte

Fonte: UNCTAD, 2007
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Fig. 6 Fig. 6 –– PerfilPerfil do Valor do Valor dada ProduProduççãoão Mineral Global: 2006Mineral Global: 2006

Fonte: Raw Materials Group.



C B P MC B P M

0

10

20

30

40

1990 1995 2000 2003 2004 2005 2006
Largest 3 largest 10 largest

Economia Mineral GlobalEconomia Mineral Global

Fig. 7 Fig. 7 –– GrauGrau de de ConcentraConcentraççãoão emem 2006 2006 
(% do valor (% do valor dada produproduççãoão))

Fonte: Raw Materials Group.
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Fig. 8 Fig. 8 –– Fusões & AquisiFusões & Aquisiçções:ões: 19951995--20072007
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Fonte: VALE, 2008.

Fig. 9 Fig. 9 –– As Maiores Empresas de MineraAs Maiores Empresas de Mineraççãoão



Em 2006, a China passou a liderar o valor da produEm 2006, a China passou a liderar o valor da produçção ão 
mineral mundial;mineral mundial;

Todos os paTodos os paííses que integram o grupo denominado BRIC ses que integram o grupo denominado BRIC 
estão situados entre os estão situados entre os 11 11 maioresmaiores produtoresprodutores;;

Ao final de 2007, os investimentos totais dos projetos de Ao final de 2007, os investimentos totais dos projetos de 
mineramineraçção monitorados pelo ão monitorados pelo RawRaw MaterialsMaterials GroupGroup alcanalcan--
ççavamavam US$ 308 bilhões. Esse valor representou um US$ 308 bilhões. Esse valor representou um aumenaumen--
to de 50% em relato de 50% em relaçção ao estoque de dezembro de 2006;ão ao estoque de dezembro de 2006;

As Figuras 7 e 8 apresentam os perfis desses projetos em As Figuras 7 e 8 apresentam os perfis desses projetos em 
termos de investimentos por etapa e por bem mineral;termos de investimentos por etapa e por bem mineral;
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Fig. 10 – Perfil dos Projetos por Etapa: 2007

Fonte: Raw Materials Group. Mines & Projects Database. Janeiro, 2008.

C B P MC B P MEconomia Mineral GlobalEconomia Mineral Global

EmEm 2007, 175 2007, 175 novosnovos projetosprojetos
totalizandototalizando investimentosinvestimentos de US$ 58 B  de US$ 58 B  
foramforam registradosregistrados. . EsseEsse montantemontante éé 53%  53%  
superior superior aoao observadoobservado emem 2006 (US$ 38 2006 (US$ 38 
bilhõesbilhões););

EmEm nnúúmeromero de de novosnovos projetosprojetos, , todatoda--
via, 2006 via, 2006 éé o o destaquedestaque com 200 com 200 empreendiempreendi--
mentosmentos;;
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Fig. 11 – Perfil dos Investimentos por Bem Mineral: 2007

Fonte: Raw Materials Group. Mines & Projects Database. Janeiro, 2008.
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Cobre, ferro, ouro e nCobre, ferro, ouro e nííquel quel 
responderam por responderam por 82% do total dos 82% do total dos 
investimentosinvestimentos registradosregistrados emem 2007;2007;

EssesEsses metaismetais concentravamconcentravam
63% (US$ 235 63% (US$ 235 bilhõesbilhões) do valor ) do valor dada
produproduççãoão mundialmundial de de mineraisminerais
metmetáálicoslicos (e diamante) (e diamante) emem 2006.2006.
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Fonte: Raw Materials Group. Mines & Projects Database. Janeiro, 2008.
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Fig. 13 - Perfil por PaísesFig. 12 - Perfil por Regiões



EsperaEspera--se que, a partir de 2015, com a entrada em operase que, a partir de 2015, com a entrada em opera--
ççãoão de  inde  inúúmeros projetos, os mercados de bens minerais meros projetos, os mercados de bens minerais 
transaciontransacionááveis internacionalmente venham a refletir nveis internacionalmente venham a refletir nííveis veis 
de prede preçço  mais moderados. Todavia, o  mais moderados. Todavia, éé improvimprováável que  os vel que  os 
prepreçços retornem aos nos retornem aos nííveis praticados no inveis praticados no iníício do ciclo decio do ciclo de
alta tendo em vista:alta tendo em vista:

As dificuldades crescentes do lado da oferta, tanto em nAs dificuldades crescentes do lado da oferta, tanto em níívelvel da da 
exploraexploraçção mineral quanto da abertura e operaão mineral quanto da abertura e operaçção de novas minasão de novas minas; ; 
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EsperaEspera--se que, a partir de 2015,... Todavia, se que, a partir de 2015,... Todavia, éé improvimprováável vel 
que os preque os preçços retornem aos nos retornem aos nííveis praticados no inveis praticados no iníício do cio do 
ciclo de alta tendo em vista: (cont.)ciclo de alta tendo em vista: (cont.)

A A deterioradeterioraççãoão no no climaclima de de negnegóócioscios de de ininúúmerasmeras jurisdijurisdiççõesões
mineirasmineiras de de classeclasse mundialmundial; e; e

A recente degradaA recente degradaçção  das relaão  das relaçções geopolões geopolííticas entre os paticas entre os paííses ses 
ocidentais e a Rocidentais e a Rúússia. Esse fato ssia. Esse fato apontaaponta o o retornoretorno gradativogradativo aoao climaclima de de 
guerraguerra friafria. . TrataTrata--se de um  se de um  cencenááriorio queque robustecerobustece a  a  expectativaexpectativa de  de  
desvalorizadesvalorizaççãoão do do ddóólarlar e e favorecefavorece nnííveisveis de de prepreççosos maismais elevadoselevados
parapara osos bens bens mineraisminerais..
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No perNo perííodo 2002odo 2002--2006, o forte  crescimento na demanda 2006, o forte  crescimento na demanda 
mundial, o aumento acentuado nos premundial, o aumento acentuado nos preçços internacionais os internacionais 
dos  bens minerais e  o fortalecimento  do consumo dos  bens minerais e  o fortalecimento  do consumo interinter--
no, criaram as condino, criaram as condiçções para  o ões para  o óótimo  desempenho timo  desempenho da da 
mineramineraçção brasileira;ão brasileira;

O Valor  da ProduO Valor  da Produçção Mineral (VPM)  acusou  um crescião Mineral (VPM)  acusou  um cresci--
mento mmento méédio anual ao redor de 8% a.a, bastante superior dio anual ao redor de 8% a.a, bastante superior 
ao observado na economia brasileiraao observado na economia brasileira;;

Como reflexo  desse comportamento, a  participaComo reflexo  desse comportamento, a  participaçção  da ão  da 
mineramineraçção no PIB, expressa em termos de valor adicionaão no PIB, expressa em termos de valor adiciona--
do, evoluiu de 1,6%, em 2002, para 2,9%, em 2006; do, evoluiu de 1,6%, em 2002, para 2,9%, em 2006; 
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Os bens minerais que mais  se destacaram no  aumento Os bens minerais que mais  se destacaram no  aumento 
da quantidade produzida foram: amianto, bauxita, caulim, da quantidade produzida foram: amianto, bauxita, caulim, 
chumbo,  cobre, cromo,  ferro, fosfato,  grafita,  potchumbo,  cobre, cromo,  ferro, fosfato,  grafita,  potáássio, ssio, 
manganês, nimanganês, nióóbio, titânio, urânio e zinco. Os bio, titânio, urânio e zinco. Os úúnicos minenicos mine--
que apresentaram queda foram: barita, carvão, que apresentaram queda foram: barita, carvão, diatomitadiatomita, , 
estanho, ouro e estanho, ouro e vermiculitavermiculita;;

As Figuras 14 e 15 apresentam o perfil regional do VPM As Figuras 14 e 15 apresentam o perfil regional do VPM 
em 2002 e 2005. Constataem 2002 e 2005. Constata--se o expressivo crescimento da se o expressivo crescimento da 
região Norte  que duplicou sua participaregião Norte  que duplicou sua participaçção de 12% para ão de 12% para 
24%, assim  como  um modesto  crescimento  da  região 24%, assim  como  um modesto  crescimento  da  região 
CentroCentro--Oeste.  As maiores quedas foram observadas nas Oeste.  As maiores quedas foram observadas nas 
regiões Sudeste e Nordesteregiões Sudeste e Nordeste;;
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Fonte: AMB 2006. DNPM/DIDEM
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Fig. 15 - Perfil do VPM: 2005



NaNas Figuras 16 e 17  estão  representados  os perfis das s Figuras 16 e 17  estão  representados  os perfis das 
participaparticipaçções  regionais  relativas  dos investimentos  nos ões  regionais  relativas  dos investimentos  nos 
exercexercíícios de 2002 e 2005.  A liderancios de 2002 e 2005.  A liderançça a éé disputada entre disputada entre 
as  regiões Norte e  Sudeste que  responderam conjuntaas  regiões Norte e  Sudeste que  responderam conjunta--
mente por 78% do total, em 2002, e 74%, em 2005;mente por 78% do total, em 2002, e 74%, em 2005;

A alternância das lideranA alternância das liderançças estas estáá associada associada àà dinâmica de dinâmica de 
desenvolvimento dos projetos  de expansão e  implantadesenvolvimento dos projetos  de expansão e  implantaçção  ão  
em  cada  região.  A  primazia  do Sudeste, em 2005, estem  cada  região.  A  primazia  do Sudeste, em 2005, estáá
vinculada  aos  expressivos  investimentos  no aumento da vinculada  aos  expressivos  investimentos  no aumento da 
capacidade  de producapacidade  de produçção de minão de minéério  de ferro  nos  rio  de ferro  nos  úúltimos ltimos 
anos; anos; 
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Fig. 17 - Perfil dos Investimentos: 2005

Fonte: AMB 2006. DNPM/DIDEM



CConsiderandoonsiderando--se a carteira de projetos previstos para  se a carteira de projetos previstos para  imim--
plantaplantaçção  na região Norte, essa região ão  na região Norte, essa região deverdeveráá liderar os liderar os 
investimentos do setor mineral no minvestimentos do setor mineral no méédio a longo prazosdio a longo prazos;;

A balanA balançça comercial de minerais prima comercial de minerais primáários (excluindo rios (excluindo petrpetróó--
leoleo e ge gáás natural), vem  registrando  supers natural), vem  registrando  superáávits  crescentes vits  crescentes 
desde 2002. No acumulado do perdesde 2002. No acumulado do perííodo, a mineraodo, a mineraçção foi resão foi res--
ponsponsáávelvel por 11% do saldo da Balanpor 11% do saldo da Balançça Comercial;a Comercial;

Em se tratando do setor mineral Em se tratando do setor mineral -- bens primbens primáários, rios, semisemi--
manufaturados, manufaturados e compostos qumanufaturados, manufaturados e compostos quíímicos, micos, 
inclusive petrinclusive petróóleo, gleo, gáás e derivados s e derivados -- o setor respondeu o setor respondeu 
por cerca de 20% do saldo da Balanpor cerca de 20% do saldo da Balançça Comercial;a Comercial;

C B P MC B P MBrasil MineralBrasil Mineral



As perspectivas para a balanAs perspectivas para a balançça comercial do setor mineral a comercial do setor mineral 
nos prnos próóximos anos são auspiciosas, na medida em que se ximos anos são auspiciosas, na medida em que se 
considere a carteira agregada  de projetos considere a carteira agregada  de projetos minerominero--industriindustri--
ais (em curso ou previstos)  de  bens  minerais  tais  como: ais (em curso ou previstos)  de  bens  minerais  tais  como: 
nnííquel, cobre, caulim, minquel, cobre, caulim, minéério de ferro, complexo bauxitario de ferro, complexo bauxita--
aluminaalumina--alumalumíínio e complexo sidernio e complexo siderúúrgico, entre outros;rgico, entre outros;

A entrada em  operaA entrada em  operaçção desses projetos de expansão e ão desses projetos de expansão e imim--
plantaplantaçção, direcionados  ao  mercado  externo ou  ão, direcionados  ao  mercado  externo ou  àà substisubsti--
tuituiççãoão de importade importaçções, deverões, deveráá provocar grande impacto na provocar grande impacto na 
economia brasileira e no desenvolvimento regional;economia brasileira e no desenvolvimento regional;
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A despeito das restriA despeito das restriçções tributões tributáárias, burocrrias, burocrááticas, ticas, ambienambien--
tais e de infratais e de infra--estrutura, o montante dos investimentos estrutura, o montante dos investimentos setoseto--
riais riais éé expressivo, demonstrando a inquestionexpressivo, demonstrando a inquestionáável vocavel vocaçção ão 
do Pado Paíís para o minerals para o mineral--negnegóócio. No quadro atual, seus cio. No quadro atual, seus prinprin--
cipaiscipais vetores de sustentavetores de sustentaçção são:ão são:

AA maior desenvoltura maior desenvoltura -- financeira, gerencial, estratfinanceira, gerencial, estratéégica etc. gica etc. -- da VALE  da VALE  
e sua inveje sua invejáável carteira de projetos no Pavel carteira de projetos no Paíís;s;

Os inOs inúúmeros projetos das demais empresas de grande porte ativas na meros projetos das demais empresas de grande porte ativas na 
economia mineral nacional. Destaqueeconomia mineral nacional. Destaque--se a maturase a maturaçção dos programas de ão dos programas de 
exploraexploraçção dessas empresas (ão dessas empresas (XstrataXstrata, , TeckTeck ComincoCominco, Anglo , Anglo AmericanAmerican, , 
MMX, BHP MMX, BHP BillitonBilliton, Rio Tinto , Rio Tinto etcetc), com foco no longo prazo, permitindo ), com foco no longo prazo, permitindo 
identificar  novos depidentificar  novos depóósitos de grande potencial;sitos de grande potencial;

C B P MC B P MBrasil MineralBrasil Mineral



A despeito das restriA despeito das restriçções tributões tributáárias, burocrrias, burocrááticas, ticas, ambienambien--
tais e de infratais e de infra--estrutura, .... No quadro atual, seus principais estrutura, .... No quadro atual, seus principais 
vetores de sustentavetores de sustentaçção são: (ão são: (contcont))

O grande nO grande núúmero de empresas estrangeiras de exploramero de empresas estrangeiras de exploraçção, de ão, de pequepeque--
nono e me méédio porte, ativas no Padio porte, ativas no Paíís, atuando isoladamente ou  em  s, atuando isoladamente ou  em  articulaarticula--
ççãoão, inclusive, com grandes empresas. Vide Figura 18; e, inclusive, com grandes empresas. Vide Figura 18; e

A reavaliaA reavaliaçção e o aprofundamento dos trabalhos de exploraão e o aprofundamento dos trabalhos de exploraçção em ão em 
propriedades e deppropriedades e depóósitos jsitos jáá conhecidos, mas desta feita sob condiconhecidos, mas desta feita sob condiçções ões 
ttéécnicocnico--econômicas e perspectivas de desenvolvimento mais favoreconômicas e perspectivas de desenvolvimento mais favorááveis;veis;

C B P MC B P MBrasil MineralBrasil Mineral



BA: 7BA: 7BA: 7

PA: 17PA: 17PA: 17

MG: 16MG: 16MG: 16

MA: 1MA: 1MA: 1

GO: 14GO: 14GO: 14
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AP: 3AP: 3AP: 3

AM: 3AM: 3AM: 3

RO: 2RO: 2RO: 2

CE: 2CE: 2CE: 2

RN: 3RN: 3RN: 3

RS: 1RS: 1RS: 1 PR: 1PR: 1PR: 1

RR: 2RR: 2RR: 2
PI: 1PI: 1PI: 1

TO: 3TO: 3TO: 3

Fig. 18 Fig. 18 -- Empresas Juniores:Empresas Juniores: perfil perfil locacionallocacional em 2005em 2005
Brasil MineralBrasil Mineral C B P MC B P M

Fonte: BAMBURRA, 2007.
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O Estado da Bahia encontraO Estado da Bahia encontra--se, atualmente, entre os se, atualmente, entre os 
maiores produtores de minmaiores produtores de minéérios do parios do paíís, ocupando a s, ocupando a 
quarta posiquarta posiçção, com produão, com produçção de aproximadamente 30 ão de aproximadamente 30 
substâncias;substâncias;

Entre os bens minerais, destacamEntre os bens minerais, destacam--se: se: magnesitamagnesita, cobre, , cobre, 
cromo, ouro, urânio, rochas ornamentais (mcromo, ouro, urânio, rochas ornamentais (máármores e rmores e 
granitos), manganês e fosfato dentre outros. Acrescentegranitos), manganês e fosfato dentre outros. Acrescente--se se 
ainda, o fato de deter as maiores reservas nacionais para ainda, o fato de deter as maiores reservas nacionais para 
grande parte desses minerais;grande parte desses minerais;
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No perNo perííodo 2002odo 2002--2006, o valor da produ2006, o valor da produçção mineral comerão mineral comer--
cializadacializada aumentou 37%. Esse desempenho recebeu suporaumentou 37%. Esse desempenho recebeu supor--
te do comportamento altamente favorte do comportamento altamente favoráável dos prevel dos preçços os interinter--
nacionais dos produtos minerais;nacionais dos produtos minerais;

Atualmente  a indAtualmente  a indúústria extrativa mineral tem uma  stria extrativa mineral tem uma  participartici--
papaççãoão no PIB da BA de 1,7%. Segundo dados da SEI, no PIB da BA de 1,7%. Segundo dados da SEI, estiesti--
mama--se que a cadeia de produtos se que a cadeia de produtos minerominero--industriaisindustriais, venha , venha 
representar, em futuro prrepresentar, em futuro próóximo, 10% do PIB do Estado; ximo, 10% do PIB do Estado; 
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No que diz  respeito ao comNo que diz  respeito ao coméércio exterior, a  despeito da rcio exterior, a  despeito da 
valorizavalorizaçção do câmbio, as  exportaão do câmbio, as  exportaçções de produtos mineões de produtos mine--
raisrais mantiveram uma tendência de crescimento. Em 2006, mantiveram uma tendência de crescimento. Em 2006, 
por exemplo, as  exportapor exemplo, as  exportaçções  de bens minerais aumentaões  de bens minerais aumenta--
ramram 43,2% situando43,2% situando--se ao redor de US$ 222 milhões;se ao redor de US$ 222 milhões;

Em se tratando dos minerais nãoEm se tratando dos minerais não--metmetáálicos, a importância licos, a importância 
do Estado, jdo Estado, jáá consagrada nos  planos  nacional e internaconsagrada nos  planos  nacional e interna--
cionalcional, s, sóó tende a aumentar;tende a aumentar;
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Ao longo do perAo longo do perííodo, constatouodo, constatou--se notse notáável crescimento no vel crescimento no 
nnúúmero  de  empresas com  empreendimentos mero  de  empresas com  empreendimentos minerominero--inin--
dustriaisdustriais na Bahia, particularmente nos  segmentos de na Bahia, particularmente nos  segmentos de roro--
chaschas dimensionadas, minerais industriais e produtos dimensionadas, minerais industriais e produtos cerâcerâ--
micos; micos; 

No que concerne aos metais bNo que concerne aos metais báásicos e preciosos e ao sicos e preciosos e ao 
diamante, os projetos de vandiamante, os projetos de vanáádio, ndio, nííquel, minquel, minéério de ferro, rio de ferro, 
ouro e diamante, retratam os resultados da atuaouro e diamante, retratam os resultados da atuaçção das ão das 
empresas juniores na identificaempresas juniores na identificaçção e no ão e no desenvolvimento desenvolvimento 
de novas oportunidades de investimentos na BA;de novas oportunidades de investimentos na BA;
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Entre esses projetos destacamEntre esses projetos destacam--se:se:

Diamante Diamante –– projeto projeto BraBraúúnana. Em n. Em níível de prvel de préé--viabilidade, o projeto viabilidade, o projeto 
contempla a producontempla a produçção anual de 125 mil quilates com o valor mão anual de 125 mil quilates com o valor méédio do dio do 
quilate situado entre US$125 e US$ 150. Empresa quilate situado entre US$125 e US$ 150. Empresa VaaldiamVaaldiam ResourcesResources;;

Ferro Ferro -- projeto projeto CaetitCaetitéé objetivando a produobjetivando a produçção anual de 25 milhões t ão anual de 25 milhões t 
de minde minéério de ferro. Investimento: US$ 1,6 bilhão. Empresa Bahia rio de ferro. Investimento: US$ 1,6 bilhão. Empresa Bahia 
MineraMineraçção ão LtdaLtda;;

NNííquel quel –– projeto Santa Rita. Os investimentos de US$ 273 milhões projeto Santa Rita. Os investimentos de US$ 273 milhões 
para uma produpara uma produçção de 18,5 mil t/a de ão de 18,5 mil t/a de NiNi contido no concentrado. contido no concentrado. 
Empresa Empresa MirabelaMirabela MineraMineraçção Brasil ão Brasil LtdaLtda;;
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Entre esses projetos destacamEntre esses projetos destacam--se:se:

Ouro Ouro –– projeto de expansão da mina de Jacobina para 200 mil onprojeto de expansão da mina de Jacobina para 200 mil onçças as 
de ouro e projeto de desenvolvimento do depde ouro e projeto de desenvolvimento do depóósito Csito C--1 Santa Luz 1 Santa Luz almealme--
jandojando a produa produçção de 110 mil onão de 110 mil onçças. Empresa as. Empresa YamanaYamana GoldGold;;

VanVanáádio dio -- projeto Vanprojeto Vanáádio de Maracdio de Maracáás objetivando a produs objetivando a produçção de ão de 
5.000 t/a de 5.000 t/a de FeVFeV durante os primeiros 10 anos de operadurante os primeiros 10 anos de operaçção e 2.500 t/a  ão e 2.500 t/a  
de de FeVFeV nos 10 anos subseqnos 10 anos subseqüüentes. Investimento de US$ 120 milhões. entes. Investimento de US$ 120 milhões. 
Empresa Largo MineraEmpresa Largo Mineraçção Ltda.ão Ltda.
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Apesar do crescente interesse do capital estrangeiro na Apesar do crescente interesse do capital estrangeiro na 
exploraexploraçção mineral no Brasil, a capacidade da Bahia em ão mineral no Brasil, a capacidade da Bahia em 
atrair esses investimentos tem sido modesta;atrair esses investimentos tem sido modesta;

Em que pese Em que pese àà traditradiçção produtiva da BA em cobre, chumbo ão produtiva da BA em cobre, chumbo 
e ouro, bem como o potencial reconhecido para vane ouro, bem como o potencial reconhecido para vanáádio, dio, 
zinco, ferro, nzinco, ferro, nííquel, entre outros minerais, a posiquel, entre outros minerais, a posiçção da BA ão da BA 
nas carteiras de oportunidades das empresas estnas carteiras de oportunidades das empresas estáá em em desdes--
compasso com o seu potencial mineral; compasso com o seu potencial mineral; 
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No perNo perííodo 1996odo 1996--2007, em rela2007, em relaçção  ao não  ao núúmero de mero de empreempre--
sassas juniores presentes no Brasil, a  participajuniores presentes no Brasil, a  participaçção  da Bahia ão  da Bahia 
sempre  foi  inferior  a 10% do total. Esta  realidade causa sempre  foi  inferior  a 10% do total. Esta  realidade causa 
espespéécie, considerandocie, considerando--se os atributos do Estado, tais como:se os atributos do Estado, tais como:

��extensão geogrextensão geográáfica e localizafica e localizaçção;ão;
��traditradiçção mineral;ão mineral;
��provprovííncias e distritos mineiros conhecidos;ncias e distritos mineiros conhecidos;
��quantidade e qualidade das informaquantidade e qualidade das informaçções disponões disponííveis; eveis; e
��reconhecido dinamismo do sistema estadual de fomento reconhecido dinamismo do sistema estadual de fomento 

àà mineramineraçção relativamente ão relativamente ààs demais UF.s demais UF.
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ConsiderandoConsiderando--se o desempenho e as perspectivas das se o desempenho e as perspectivas das 
economias brasileira e baiana, a Bahia devereconomias brasileira e baiana, a Bahia deveráá aumentar aumentar 
sua atratividade no segmento de metais metsua atratividade no segmento de metais metáálicos. Allicos. Aléém m 
dos projetos de expansão e implantados projetos de expansão e implantaçção em curso, essa ão em curso, essa 
expectativa expectativa éé sugerida  pela expressiva participasugerida  pela expressiva participaçção da ão da 
Bahia nos requerimentos de direitos Bahia nos requerimentos de direitos minerminerááriosrios em nem nííveis veis 
regional e nacional;regional e nacional;

Por outro lado, a recepPor outro lado, a recepçção dos investidores ão dos investidores ààs licitas licitaçções ões 
conduzidas pela  CBPM conduzidas pela  CBPM éé prova cabal da qualidade dos prova cabal da qualidade dos 
ativos disponibilizados pela empresa;ativos disponibilizados pela empresa;



C B P MC B P MBahia MineralBahia Mineral

Finalmente, o robustecimento da competitividade jFinalmente, o robustecimento da competitividade jáá comcom--
quistadaquistada e  as oportunidades  oferecidas  pela expansão e  as oportunidades  oferecidas  pela expansão 
dos mercados interno e internacional deverão consolidar dos mercados interno e internacional deverão consolidar 
as vantagens comparativas da Bahia como pas vantagens comparativas da Bahia como póólo produtor lo produtor 
de minerais metde minerais metáálicos e nãolicos e não--metmetáálicos primlicos primáários e de marios e de ma--
nufaturadosnufaturados;;

EsperaEspera--se que a Bahia alcance, em futuro prse que a Bahia alcance, em futuro próóximo, pataximo, pata--
mar mais expressivo entre as jurisdimar mais expressivo entre as jurisdiçções minerais e ões minerais e concon--
corra corra àà terceira positerceira posiçção entre as UF;ão entre as UF;

A seguir, são destacados aspectos internacionais A seguir, são destacados aspectos internacionais selecioselecio--
nados acerca de alguns minerais de interesse do Estado.nados acerca de alguns minerais de interesse do Estado.
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Diamante Diamante 

De um modo geral, a visão de longo prazo para a demanda de De um modo geral, a visão de longo prazo para a demanda de 
diamantes diamantes éé bastante auspiciosa;bastante auspiciosa;

O crescimento observado na China, O crescimento observado na China, ÍÍndia e demais pandia e demais paííses ses 
emergentes sugere o grande mercado potencial;emergentes sugere o grande mercado potencial;

A queda na produA queda na produçção, as dificuldades para reposião, as dificuldades para reposiçção de reservas, os ão de reservas, os 
desafios operacionais com o aprofundamento das operadesafios operacionais com o aprofundamento das operaçções, entre ões, entre ouou--
trostros aspectos, robustecem essa visão;aspectos, robustecem essa visão;

Por outro lado, considerando a carência de novos projetos Por outro lado, considerando a carência de novos projetos significasignifica--
tivostivos previstos para entrar em operaprevistos para entrar em operaçção e  as dificuldades observadas ão e  as dificuldades observadas 
no inno iníício da operacio da operaçção de alguns empreendimentos  no Canadão de alguns empreendimentos  no Canadáá, as , as exex--
pectativaspectativas são de queda no suprimento de pedras brutas e aumento no são de queda no suprimento de pedras brutas e aumento no 
ddééficit para os prficit para os próóximos anos. ximos anos. 



C B P MC B P MBahia MineralBahia Mineral

Ferro Ferro 

O perO perííodo 2008odo 2008--2012, configura  uma tendência  de crescimento 2012, configura  uma tendência  de crescimento 
contcontíínuo para a produnuo para a produçção e a demanda  de ferro. O  fechamento de ão e a demanda  de ferro. O  fechamento de 
negocianegociaçções de referência para o preões de referência para o preçço do mino do minéério de ferro nos rio de ferro nos mermer--
cadoscados asiasiáático e europeu corroboram essa expectativa;tico e europeu corroboram essa expectativa;

Aumento significativo do nAumento significativo do núúmero de novos projetos em mero de novos projetos em desenvolvidesenvolvi--
mentomento no  Brasil, Chile, Peru, Argentina, no  Brasil, Chile, Peru, Argentina, ÁÁfrica  Ocidental, Canadfrica  Ocidental, Canadáá e e 
PaPaííses Nses Nóórdicos. Segundo a RMG, na China  observardicos. Segundo a RMG, na China  observa--se  a crescente se  a crescente 
abertura de minas com teores mabertura de minas com teores méédios de 30% dios de 30% FeFe. Esses teores, apesar . Esses teores, apesar 
de relativamente muito baixos, estão alinhados com os teores de relativamente muito baixos, estão alinhados com os teores praticapratica--
dosdos em minas (em minas (taconitotaconito) dos Estados Unidos que estão em opera) dos Estados Unidos que estão em operaçção ão 
hháá vváárias drias déécadas;cadas;
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Ferro Ferro 

Decisão estratDecisão estratéégica dos grandes grupos sidergica dos grandes grupos siderúúrgicos de buscarem a rgicos de buscarem a 
integraintegraçção vertical de modo a reduzir ou  atão vertical de modo a reduzir ou  atéé mesmo eliminar a mesmo eliminar a dependepen--
dênciadência externa do fornecimento minexterna do fornecimento minéério  de ferro. No caso brasileiro, a rio  de ferro. No caso brasileiro, a 
dinâmica das aquisidinâmica das aquisiçções de ativos de ferro caracterizam esse processo;ões de ativos de ferro caracterizam esse processo;

No longo prazo, indiferentemente No longo prazo, indiferentemente ààs influências advindas da s influências advindas da desacedesace--
leraleraççãoão na atividade econômica global, esperana atividade econômica global, espera--se algum arrefecimento se algum arrefecimento 
na evoluna evoluçção dos preão dos preçços do minos do minéério sem o risco, todavia, de retorno aos rio sem o risco, todavia, de retorno aos 
nnííveis praticados historicamente;veis praticados historicamente;
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NNííquel quel 

Nos Nos úúltimos vinte anos, o consumo global de nltimos vinte anos, o consumo global de nííquel primquel primáário rio aumenaumen--
toutou a uma taxa ma uma taxa méédia anual de 5%. O consumo  de adia anual de 5%. O consumo  de açço inoxido inoxidáável tem vel tem 
sido o principal vetor desse crescimento;sido o principal vetor desse crescimento;

Durante os anos 90, a produDurante os anos 90, a produçção de aão de açço inoxido inoxidáável chinesa vel chinesa apresenapresen--
toutou um crescimento  mum crescimento  méédio anual  de 25%. As estimativas  dispondio anual  de 25%. As estimativas  disponííveis veis 
para os prpara os próóximos anos indicam que a taxa mximos anos indicam que a taxa méédia anual deverdia anual deveráá se situar se situar 
na vizinhanna vizinhançça de 15% a.a;a de 15% a.a;

A partir de 2004, os preA partir de 2004, os preçços do nos do nííquel aumentaram acentuadamente quel aumentaram acentuadamente 
em funem funçção da demanda, dos reduzidos investimentos em exploraão da demanda, dos reduzidos investimentos em exploraçção e ão e 
das dificuldades na integradas dificuldades na integraçção de projetos de grande porte na equaão de projetos de grande porte na equaçção ão 
do suprimento global, especialmente aqueles voltados do suprimento global, especialmente aqueles voltados àà lavra  de lavra  de minminéé--
riorio laterlaterííticotico. O impacto conjunto dessas for. O impacto conjunto dessas forçças acabou por exacerbar as acabou por exacerbar 
os preos preçços do metal; os do metal; 
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NNííquel quel 

ConsiderandoConsiderando--se o inventse o inventáário de prospectos e projetos de expansão rio de prospectos e projetos de expansão 
e implantae implantaçção, em curso ou emergentes (prospectos avanão, em curso ou emergentes (prospectos avanççados), ados), espeespe--
raserase um aumento substancial na capacidade instalada;um aumento substancial na capacidade instalada;

No perNo perííodo 2002odo 2002--2009, a produ2009, a produçção mineira em não mineira em nííquel contido deverquel contido deveráá
apresentar um crescimento acumulado superior a 53%. A despeito dapresentar um crescimento acumulado superior a 53%. A despeito dos os 
elevados investimentos, o balanelevados investimentos, o balançço oferta e demanda de no oferta e demanda de nííquel deverquel deveráá
mantermanter--se equilibrado;se equilibrado;

Assim sendo, as expectativas convergem para uma queda gradativaAssim sendo, as expectativas convergem para uma queda gradativa
no preno preçço do no do nííquel (a prequel (a preçços constantes) nos pros constantes) nos próóximos anos. Todavia,  ximos anos. Todavia,  
esperaespera--se que o prese que o preçço mo méédio de longo prazo seja significativamente dio de longo prazo seja significativamente 
superior ao presuperior ao preçço mo méédio histdio históórico observado atrico observado atéé 2003. 2003. 
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Ouro Ouro 

As perspectivas para o preAs perspectivas para o preçço do ouro nunca foram tão favoro do ouro nunca foram tão favorááveis. O veis. O 
aumento firme na demanda como investimento, a crescente aumento firme na demanda como investimento, a crescente importânimportân--
ciacia do segmento de joalheria na do segmento de joalheria na ÁÁsia, a fragilidade  do US$, os presia, a fragilidade  do US$, os preçços  os  
do petrdo petróóleo e os conflitos de natureza geopolleo e os conflitos de natureza geopolíítica aumentaram os ntica aumentaram os nííveis veis 
de aversão ao risco  no longo prazo. Por  simetria, essas  forde aversão ao risco  no longo prazo. Por  simetria, essas  forçças as resgaresga--
tamtam e consolidam o papel milenar do ouro como reserva de valor;e consolidam o papel milenar do ouro como reserva de valor;

Pelo lado da oferta, as dificuldades em repor reservas e a tendPelo lado da oferta, as dificuldades em repor reservas e a tendência ência 
de estagnade estagnaçção na  produão na  produçção reforão reforççam essa visão. A  corretora  am essa visão. A  corretora  MerrilMerril
LinchLinch estima um  crescimento mestima um  crescimento méédio  da produdio  da produçção de 2% a.a. para o ão de 2% a.a. para o 
perperííodo 2009odo 2009--2011. A partir de 2012, ocorreria o decl2011. A partir de 2012, ocorreria o declíínio da produnio da produçção ão 
por forpor forçça da exaustão e do fechamento de minas. a da exaustão e do fechamento de minas. ÉÉ oportuno oportuno menciomencio--
narnar, que  o recorde de  pre, que  o recorde de  preçço observado em 1980 (US$850) para ser o observado em 1980 (US$850) para ser 
replicado deveria alcanreplicado deveria alcanççar,atualmente, cerca de US$2.295 quando ar,atualmente, cerca de US$2.295 quando exex--
pressopresso a prea preçços constantes. os constantes. 
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VanVanáádio dio 

Os vetores globais que suportam a visão agregada  de que a Os vetores globais que suportam a visão agregada  de que a ecoeco--
nomianomia mundial vivencia um permundial vivencia um perííodo de crescimento  denominado de odo de crescimento  denominado de 
supersuper ciclo respaldam estimativas de um crescimento mciclo respaldam estimativas de um crescimento méédio anual da dio anual da 
demanda de vandemanda de vanáádio na vizinhandio na vizinhançça de 5% ao ano. Estimativas da a de 5% ao ano. Estimativas da concon--
sultoriasultoria RoskillRoskill MetalsMetals andand MineralsMinerals ReportsReports, por  exemplo, apontam , por  exemplo, apontam 
uma demanda ao redor de 119.000 t de V2O5 equivalente em 2010;uma demanda ao redor de 119.000 t de V2O5 equivalente em 2010;

A ameaA ameaçça sempre presente dos substitutos potenciais a sempre presente dos substitutos potenciais -- ferroferro--ninióóbio,  bio,  
magnetita magnetita titantitanííferafera e  vane  vanáádio de origem secunddio de origem secundáária ria -- e o processo de e o processo de 
consolidaconsolidaçção em curso entre os produtores, reduzem a componente de ão em curso entre os produtores, reduzem a componente de 
volatilidade nos prevolatilidade nos preçços. Estimativas da empresa CRU apontam um os. Estimativas da empresa CRU apontam um prepre--
ççoo nominal para o nominal para o pentpentóóxidoxido de vande vanáádio por volta de US$5/dio por volta de US$5/lblb no no 
perperííodo 2010odo 2010--2017. 2017. 
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““Percebemos o  mundo antes de reagirmos Percebemos o  mundo antes de reagirmos 
a ele e reagimos não ao que percebemos, a ele e reagimos não ao que percebemos, 
mas sempre ao que inferimos.mas sempre ao que inferimos.

A forma universal  do A forma universal  do comportamentocomportamento
 consciente consciente éé, , assimassim, a , a aaççãoão

 
destinada a destinada a 

modificar modificar umauma
 

situasituaççãoão
 

futura inferida de futura inferida de 
umauma

 
atualatual..””

Frank Frank KnightKnight
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